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O debate eleitoral sobre as grandes questões 
 nacionais foi oportunamente enriquecido pe- 

la entrevista do candidato do PPS à presidência da 
República no JORNAL DO BRASIL de ontem. 
Para Ciro Gomes, seja qual for o futuro presiden-
te, seu maior desafio será o ajuste fiscal, cuja de-
mora ameaça o real. 

A análise crítica dos rumos do Plano Real e dos 
erros que Ciro Gomes atribui ao presidente Fernan-
do Henrique, por não ter aproveitado a eleição em 
primeiro turno para implementar, no começo do 
mandato, as medidas mais duras do ajuste fiscal e as 
propostas de reformas constitucionais mais polêmi-
cas (que se arrastam no Congresso), merece reflexão 
geral e serve de exemplo para os demais candidatos. 

Ciro Gomes foi o primeiro interlocutor do candi-
dato à reeleição a mostrar que a campanha compor-
ta alto nível. Basta que o programa dos candidatos 
seja levado à escolha do eleitor com propostas e su-
gestões relativas aos grandes temas nacionais. 

Os ataques pessoais e os xingamentos ouvidos 
como preliminar da campanha nada acrescentam. 
Só servem para evidenciar o despreparo para o jo-
go democrático e para desautorizar os que agora se 
apresentam com a face conciliadora, mas cujo ra-
dicalismo e o destempero verbal são velhos conhe-
cidos dos eleitores, tanto quanto a falta de clareza 
de suas idéias. 

Quem confunde causas com efeitos — como El 
Nifio e a responsabilidade do governo pela seca — 
por falta de conhecimento ou com o propósito de 
insuflar os saques, demonstra não ter discerni-
mento para tomar as graves decisões inerentes à 
presidência. 

O resultado negativo da política fiscal este ano dá 
razão ao ex-ministro da Fazenda, cuja atuação foi 
decisiva na implantação do Plano Real e para a pró-
pria eleição do presidente Fernando Henrique. Só 
com o aumento dos custos financeiros da dívida do 
setor público, pela duplicação dos juros em outubro,  
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cessidade de se antecipar o 
bre o ajuste fiscal, a conclue -o das atuais reformas 
constitucionais, como a strativa e a previden-
ciária, e a imediata discuss o da reforma tributária. 
São questões vitais e inadiá eis. 

Quanto mais cedo o elei r tomar consciência da 
gravidade dos problemas e urgência das soluções, 
menor será a possibilidade e sentir o gosto de uma 
traição quando o ano de 19 começar com políticas 
ainda mais austeras e teces ivas para corrigir o que 
não foi feito antes. Ciro Go es deu uma inestimável 
contribuição para elevar o el do debate político da 
campanha eleitoral. 


